
 LRF, art 53, inciso III - Portaria STN nº 407/2011  e  Resoluções TCE-Pi R$ 1,00

  DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA   

DÍVIDA CONSOLIDADA (I)
DEDUÇÕES (II) 
    Disponibilidade de Caixa Bruta 
    Demais Haveres Financeiros
    (-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios)
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) 
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV)
PASSIVOS RECONHECIDOS (V)
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA ( VI ) =( III + IV - V)  

RESULTADO NOMINAL

VALOR

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 310.000,00                              

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (VII)
    Passivo Atuarial
    Demais Dívidas
 DEDUÇÕES (VIII)   
    Disponibilidade de Caixa Bruta
    Investimentos
    Demais Haveres Financeiros
    (-) Restos a Pagar Processados
 DÍVIDA CONSOLID. LÍQUIDA PREVIDENC ( IX ) =( VII - VIII)
 PASSIVOS RECONHECIDOS (X)
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XI = IX - X)
FONTE: SIAFEM,  GEDIP - Gerência da Dívida Pública (Dívida Consolidada Líquida)  e Anexo I de metas fiscais da LDO, lei nº 6.098 de 03/08/2011.

NOTAS EXPLICATIVAS:

Wilson Nunes Martins
Governador do Estado  do Piauí

REGIME PREVIDENCIÁRIO

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
SECRETARIA DA FAZENDA
SUPERINTENDÊNCIA DA DESPESA - SUDESP
UNIDADE DE CONTROLE CONTÁBIL - UNICON
GERÊNCIA DE CONSOLIDAÇÃO CONTÁBIL - GECON

ESTADO DO PIAUÍ
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A DEZEMBRO DE  2012 / BIMESTRE: NOVEMBRO - DEZEMBRO

SALDO
Em 31/Dez/2011 Em 31/out/2012 Em 31/dez/2012

(a) (b) (c)
3.231.898.613,84 3.307.305.132,32 3.789.884.268,51

364.398.762,31 827.985.328,15 974.324.695,69
778.404.743,34 1.447.948.365,34 1.443.317.531,97

0,00 136.599.097,18 0,00
414.005.981,03 756.562.134,37 468.992.836,28

2.867.499.851,53 2.479.319.804,17 2.815.559.572,82
0,00 0,00 0,00

1.124.644.846,50 1.111.125.213,07 1.459.779.985,22
1.742.855.005,03 1.368.194.591,10 1.355.779.587,60

PERÍODO DE REFERÊNCIA
No Bimestre Até o Bimestre

(c-b) (c-a)
(12.415.003,50)                                                                                      (387.075.417,43)                                                                                

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA 
SALDO

Em 31/Dez/2011 Em 31/out/2012 Em 31/dez/2012
18.653.308.548,82 18.653.308.548,82 15.850.119.929,01
18.653.308.548,82 18.653.308.548,82 15.850.119.929,01

-                                                                    -                                                                    -                                                             
48.551.169,65 126.821.715,94 77.256.681,57
8.274.885,07 58.068.930,53 104.815.632,34

101.403.051,16 270.486.213,92 182.617.205,85
18.653.308.548,82 18.653.308.548,82 15.850.119.929,01

 Antônio Silvano Alencar de  Almeida Deusarina Batista dos Santos

0,00 0,00 0,00
18.653.308.548,82 18.653.308.548,82 15.850.119.929,01

Secretário da Fazenda Contadora - CRC 2699 - PI

1-Serão registrados nessa linha, por exemplo, valores a receber líquidos e certos (devidamente deduzidos das respectivas provisões para perdas prováveis reconhecidas nos balanços) como empréstimos, financiamentos e outros créditos a receber.

2-Na linha ( - )Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) é registrado o saldo dos restos a pagar processados inscritos no exercício de referência, dos restos a pagar processados de exercícios anteriores e dos restos a pagar não processados de exercícios
anteriores que foram liquidados no exercício de referência.

3-Na linha PASSIVOS RECONHECIDOS foram considerados os parcelamentos de dívidas no valor de R$ 259.671.932,63 e os precatórios emitidos após 05/05/2000 no valor de R$ 851.453.280,44.

4-Na linha DEDUÇÕES sendo o saldo apurado negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta mais os Investimentos e Demais Haveres Financeiros for menor que o saldo dos Restos a Pagar Processados, colocar um “–” (traço) nessa linha.
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